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Quando escrevemos o 11osso 
ultimo arrnsn11do scb ·e qui>s­
tões ele impre11sa coné8lilia qua­
::ii que 11os fico11 n convic.;çào de 
que 1nais não 1 oltariamos a oeu­
par-mo-nos de::ite assnnto. q11t• 
deveras uos cansa engnlh() e 
comnosco 11111ita gt:nte q11e sr­
preza de ser íli,Joa e llo rn•sta. 

Queremo-nos rderir á eonti­
nnaçào dt1 certa irnpre11s<1 local 
admitir em snas co\nnas e::icri- 1 
ptos que rebaixam o st11"·rtfo- I 
cio ilustre da L'.ole 1i\·idilde e de­
prime earneteres que se arrn­
gem de se1Jsatos e justos. 

Nós d1sse111os. nma \'ez, qn1~ a 
imprensa local se deveria abster 
de polemicas pessoaes, e disse­
rno-lo c.;onvictos ele f!ll"' cn111 1s"o 
prP~tnriu-rnns u1rr ri->le\·a11te s1~r­
vil,'o. l<llllO á i111pl'éllSil UUllJ() a 
quem nella moureja. porque 
ella, quando bern nrie11tarla é 
nrna furça porlerosissirna e con­
trnrio serú o S"'ll efeito qna11do ' 
des11orteada lHr cnrn,i1d10,-, ili· 

1 

'ios. 1 

AS&im,se nos forcon,;t•ntldn,: 
n1rnos le1nbrnr no:; 111 ssos 1·oie- 1 
gas lüL'U"::> t! freguesia di:! l'uo, j 
que se al1sle1Jiic1111 d~ p11blit.:a- 1 
rt>m esc1 iptos q11e, dire<..:tH uu · 
rrrdirc>ctanw11te, íir.irn pPsso11s ! 
on entidade,.; purqne, só nssim, 1 

a familia co11eell1ia prni<'•rá \'ir 1 

a ler a 11tii:i11 qne 111uilo.-; 11a1) 
desejalll 1J111~ ~xi<..ln, e q111' é 
pre<..:ba paril o progresso e 1!11-
graudecirnP.11to rleste l»rTào tüo 
digno ela p1 ot••1;Jo que p:Hs<t rn 
cooµernr JJO:i Sl' llS Sllt'Ct'SSilOS 
rnelhorame11lus tle que t~111to 
carece. 

Mnilo em parn des~'jar q11e 
flS llOSStlS p il:l\TCIS fnsselll ncei­
t<•s e nnvidas 1Hjlos nn,;:;<18 <·ole­
gas. 

EPIDEMIA DA S~RNA Í AiQdn a fo.Qte publica . d.ia que opo1~tuna1~ente será de-
1 . . 1 s1gnado. Ate entao o governe> 

Parece qne lavra nesta villa C.ont111na a ser escassa a foi- consenrar-se-ha em dictadura. 
a epidemia da sarna. lla ::i1u1 ta de agua na fonte p11blrc.;a des­
maior prtrte em cria 11 ças e ba::>· ta vila, tendo a maioria da popu­
tante3 atlnltus. la<:ão de se obrignr n rnenrtigar 

NOVOS LIVROS 

llorn sf'rá q11e os prnf·~ssores agtw dos poços particnlares, que Da typognifia Minerva, de 
ofit.:iaes dest;1 \'ilia e cn11celtJO por ,,;na vel, tambe111 des~ liqui- Vila Nova de Famalicão acaba 
to111em 11a 111aior consirleraçao · do este élllO uào abnndarn. de sahir, ern nitida edição e ma­
e::ite easo e llào ennsin•am nas 1 . Perle111-se rapidas providen- gnifico papel coché, o mimoso 
escolas essas criança3 illfet:io- i cias para este caso. • livro-Sons da Montanha-devi-
~as, t.:01110 pr•'Vi11e 0 1·0g111<.1111ell- ! -- -- --<-+"!llJe f o -- do á hrilllante pena do nosso 
to ese0lar. j ·!)JJ.lll.â!i [{)'J) l]]'JZ•D velho amigo e di::ltinto colega 
-----•·•· nas lides jornalisticas, snr. Al· 

D~ E.Ju:trdo Pacheco 

A mal'1cr-<liz~s-tem arte 
p'rn descobrir um dcrriço, 
Eu p~ssu a vida a adorar-te ... 
E nunca déste por isso! 

.A "'\Tid.a., ... .A JY.r:::::te ... 

De G.icn a Jurnp1eiro 

Vida! ... punh:tclo de'" eia ! 
,\forte ! ... rajada de vento ! 

.Desc01y~crtos dd \·id::1 

0:-; bons ,·j se1n . re passar . 
No mundo graves tormentos 
E p:1ra mais me cspantir, 
()3 maus vi sempre nadar 
1 m mar de contentamentos. 
(.:uicbJo não alcançar assim 
()bem tio m •. l o·de·1ado, 
~\d n1:1u; n1as ftli cao;tig:i<lo. 
A-.si:n, qne só i)a:a nüm, 
"'\.nela o mundo con ;ertad '). 

------·····. 
r.;. A:nt!:ls dn C!'nz 

~,\ccottr5 mt Gompifaçio b.- !Jo;;1:iin~o5 

preciosos 1pr:r a füunogr:rpg i:r /:la ll ilb /:lt 

6tiÕ:mi)c t ~Jtll roucd!Jcr. 

; ..\Gaba de ser nomeado, to.- varo de Vilas Boas Pinheiro, 
mando já po . ..;se do lugar de otl- nosso patricio, residente actual­

' cial de dili~encias do jnizo de mente 11a cidade de Viana do 
! Direito dc·sta 8o•narca, o snr. Castelo, onde colheu e escrevou 
1 F'rn11scisco dos Santos Gnrcia, toda a fautazia poetica que con-

1ue clusde lia rnnito já vinha 11a tém·o seu presente volume. 
ralta de seu pne tazenílo servi- Sem tempo para desenvol-
ço no mesmo tribunal. ver urna noticia descriptiva so· 

Era justa a sna nomeação, bre o presente volume, lmitamo­
rnoli\•o /'~rqtw lhes damos os uos hnje ao agradecimento do 

. nossos p~rabens. _ , volume qne nos foi tão amavel .. 
----•·•· mente ofertado com declicatoria 
1101/0 PROFESSOR penhorante. 1 

i 
, Pol' decisão rla j1111ta esco- · 
. lar d.~ G d11 correntt~, foi nomea-
i dn professor da escola desta 
1 dia, l.º i'\t"all, o snr. Joaquim '. 

Go11i:::th'Ps Hegado. dn freguesic. 
'das ~larinlias, deste t;oncell10, 
' que cnill c1~rtrzn ha-de cabal­
; 1ne11te deso111p2nlwr a alb rui:'.i-

i 
~ao de flllll o i11c11inbe. ------···-------l):sso!nção do IHH·­

iamento 
l Foi 1.li::;solvid·) o parlamento, 
, deve11do realisar-::ie ns el<~ições 
de deputr1do-; e senadores em 

• < 1 ne jâ no tempo do a uó de D. Se­
bostião, el-rei D . .!orlo Ili ahi 
po1· 1:5'20. (1·) setinluim pedido fo 
't"MS de uillri p ll'lt Espo::-ende.11(d} 

X -nier Via11:.:-_J:ma11a<h do Concc!ho 
de E.;1>o~ell k para 1891J, [> 1g. 3 ~ e 35. 

O i;rubl ema da pros1ic1idada 

__ __,.,, ... ~aaim"'"''*'ª ______ _ 

Fazemns nossas as palavras 
do nosso preuado colega local, 
A Verdade, chamando para el­
ldS a atenção dos chefes de fa­
milia e do professorado. 

•Agora qu~ abriram as escolas 
depois da rcgubmentar epocha 
de ferias, voltamos a lembrar aos 
ex.mos professores ::t respons::tbili­
dade que lhes cabe na educação 
- t2! 

ment~ ao mm· gl'ande quantidade 
de embarcações». 

J. J. Pereira l>ias.·-1lfemoria círerca dos 
caminhos de ferro de 2.• ordem no dist. de 
ilra~a, ed. 1881, pag. 24 e 25.) 

Notas 

Cap. 11 
Tt1\·,e . . , 11l ti1~ln11w11t·; 1 lu.[.(lar j)esde e: heroica defe3a Õv 6astelo 

na p<1r111~ li<• ~ , a!·, n so n11H a- de faria a/é á c/eyação de 
u Dizn,n <'sc1·iptos, .q111: co11-

s1lll"'. rl ! !:>7S, l'l)OCIJ:l 0111 que 
El-HPi n. 0Ph:is:i 10 elel'Oll Es­
pnw11d .1 ú Gnlllegnria de \'ilia, (º) 

('') ,\." tigo nome da freguezia das Ili ari­
nhas, <lo julga•lo de Neiva, a que pertenceu. E' 
com elle que apparece no IÍ\•ro elas I11quin{iJt!s 
de D. Afouso III, mas no Censo da111.10pulação 
<!e 152 7 jú tem o de ~larinhas. ' 

de bn1)ti,..1:1al de u111a lillii11ha tlu d , -~ 1 es,oozen e á caiey·oria ue yi,-
11 osso Llo111 n111i:rn e ca111ar:1dn de la. n·clnçrw, . i• r. Jul10 t:;.. Gwsteira ( 1373-1572) • q11•! 11 est0 11ortq P11t1':t\';1111 na-
Li111a, l'!!CPbe11du a 11eofit:1 u li11-
do nome d0 Vnnia. 

O HelO reve;;lin a llrninr 80· 

lenida.JP, :-;"11cln em s1:guid.1 em 
easn sen'ido nos seus a111igns 
um elega11te copo rln <ig11n. 

,\o 110~:-:o a1nigo Julio G. Li ;nn 
e ex.ru" esposa os no:>sos G111n­
primento::; dti parabens. 

( Cuntínu t. ç'io ) 

R;:.s·jos p·c! ;~inares da suf. c;nan­
cipação 

. vios d·~ alt,o bonl,1. q11e faziam 
..- ·, dag 1 }ll~ de lot:!_iO (~IH:>11, h•t\'Ull­

. .. « · •,.:s · ~ 1)wir11 l'lnirira n11L1 
tal pr.~pon l••r:rnch (~ \.'iil•ll', qner 

,, dn nn ltignr 1·011sid1•rn\·1~1 11u1111>.­
l'•1 dq horneiis du 111at, us qna• s 
se e111prrg.ira1n 110 ,,,~n·iço da 
11avega\ào e111 sdi'nl.1 ou oitenta 
uavio-; grand !:> rnalrienlados 
u'este port<). Os cstitleiros de Fão C·llll•~rt.:iill q11er pnliti1:n ....... · 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . e Es11o:ende la1i:·auam annHal-

(li) Do jornal de E;pozende, uO Esfozen­
dc11se•. 

(e) Ali:" cm 15 z5, como diz ulgucm, nas 
cortes que entfo houveram em Torns Vedras, 
ou no anno de 1535 nns <(ll'' se Í!zcram em 
Evora .. i520 é <1ue não pode scr, porque 
D. J o:fo III foi udamado rei em l 5 2 1 e falle­
ceu contando 5 ~ annos de idade, em 155 7. 

(d) Aliás <leve <lizer~se: Carta de alforria. 
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